45
36

ADRIANA DE FREITAS HULLER

TABUADA

· DECORAR OU ASSIMILAR –

IRETAMA

2005

ADRIANA DE FREITAS HULLER

TABUADA

· DECORAR OU ASSIMILAR –

Monografia apresentada como requisito parcial para obtenção do título de especialista no Curso de Especialização em Metodologias Inovadoras Aplicadas à Educação – Pós-Graduação Lato Sensu – Modalidade a Distância. Especificidade: Matemática, Ciências e suas Tecnologias. 

Prof. Dr. Pedro Demo.

IRETAMA

2005

AGRADECIMENTOS

A DEUS...


Pela saúde, inteligência, persistência, coragem e por todas as  vezes que me carregou em seus braços dando-me entusiasmo e garra a fim de alcançar meu objetivo final.

COM AMOR, 


Aos meus pais DUARTE E TEREZA, que Deus possa recompensá-los por tudo aquilo que vocês me ensinaram e continuam a ensinar. E rogo a Deus para que os abençoe e que vocês sejam muito felizes, pois a felicidade de vocês dois será sustento para minha caminhada!  Obrigada por mais uma vitória, obrigada pela vida, obrigada por me fazerem feliz. Amo vocês!


Ao meu esposo EDENILSON, pela compreensão, pelo carinho, pela dedicação e principalmente pelo companheirismo e apoio em todas as minhas decisões.


Aos meus filhos YAGO e ELISE, pela ausência da mãe quando vocês precisaram em meus períodos de estudo e trabalho.


Aos MESTRES, pela orientação e sábias informações, que serão úteis para o meu desempenho profissional.

Trocas
O zero saiu da tabuada,
o ó saiu do alfabeto,
começaram a brincar
dentro de um caderno aberto.

O zero entrou no alfabeto,
o ó entrou na tabuada,
até hoje
ainda ninguém deu por nada.

(Luísa Ducla Soares, A gata Tareca e outros poemas levados da breca)
RESUMO


Neste trabalho será mostrado algumas das dificuldades que enfrentamos  e não resolvemos com muitas crianças vindas de escolas primárias em relação ao assunto da tabuada. Ainda que se apóie em alguns dados estatísticos obtidos de um estudo exploratório realizado com 89 alunos, pertencentes a 02 séries diferentes – 5º e 6º Séries e 13 alunos do Ensino Técnico em Gestão Empreendedora, não é um uniforme de pesquisa; trata-se de possibilitar aos professores alguns recursos para interpretar os resultados e problemas que encontram em suas aulas de matemática no tocante do saber a tabuada, a partir das dificuldades de seus alunos e dos procedimentos inadequados que ainda são colocados em ação nestas séries destacadas. Apresenta-se ainda algumas das interferências no raciocínio e nos problemas da aprendizagem da criança desde suas idades iniciais de aprendizagem.

INTRODUÇÃO


Porque ensinar a tabuada? Pode-se de fato, parecer que a partir de adições de parcelas iguais seja possível mostrar aos alunos de onde vem a tabuada e que, com um pouco de treino, eles estariam habilitados a resolver problemas que envolvam transformações multiplicativas. Podemos compreender o insucesso dos alunos em atividades que envolvam tais transformações – apesar dos currículos brasileiros, em geral, e as escolas, em particular, dedicarem carga horária razoável ao estudo das mesmas – se nos ativéssemos ao fato de ser extremamente difícil mostrar temas tão diversos, como os citados acima, a partir da adição. É verdade que uma parte das situações-problema multiplicativas podem ser resolvidas por adição. São as situações cujos dados são de duas naturezas, e a solução se refere à natureza de um deles. No entanto, nem todas as situações que envolvem transformações multiplicativas construídas a partir das transformações aditivas podem ser resolvidas por adições ou subtrações sucessivas. Mesmo quando se pode utilizar o raciocínio aditivo, se a ordem de grandeza é alta, torna-se impossível operacionalmente resolver o problema por meios de adições. 
A importância do aprendizado das transformações multiplicativas no desenvolvimento do pensamento proporcional e na capacidade de trabalhos com medidas, sobretudo as de área e de volume, justificaria por si só o desempenho do professor em aprofundar o estudo da Matemática referente ao assunto. A esse fato deve-se acrescentar o desenvolvimento  combinatório, ainda no âmbito da Psicologia. Uma abordagem bem-feita do princípio multiplicativo oferecerá também condições favoráveis para que os alunos do fundamental, médio, técnico e até mesmo no superior consiga resolver conteúdos que envolvam a Tabuada.
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A importância do aprendizado das transformações multiplicativas no desenvolvimento do pensamento proporcional e na capacidade de trabalhos com medidas, sobretudo as de área e de volume, justificaria por si só o desempenho do professor em aprofundar o estudo da Matemática referente ao assunto. A esse fato deve-se acrescentar o desenvolvimento  combinatório, ainda no âmbito da Psicologia. Uma abordagem bem-feita do princípio multiplicativo oferecerá também condições favoráveis para que os alunos do fundamental, médio, técnico e até mesmo no superior consiga resolver conteúdos que envolvam a Tabuada.

MATEMÁTICA


Os Parâmetros Curriculares Nacionais para a área de Matemática constituem um referencial para a construção de uma prática que favoreça o acesso ao conhecimento matemático que possibilite de fato a inserção dos alunos como cidadãos,  no mundo do trabalho, das relações sociais e da cultura. Os parâmetros destacam que a Matemática está presente na vida de todas as pessoas, em situações em que é preciso, por exemplo, quantificar, calcular, localizar um objeto no espaço, ler gráficos e mapas, fazer previsões. Mostram que é fundamental superar a aprendizagem centrada em procedimentos mecânicos, indicando a resolução de problemas como ponto de partida da atividade matemática a ser desenvolvida em sala de aula.


A matemática também faz  parte da vida das pessoas como criação humana, ao mostrar ela tem sido desenvolvida para dar respostas às necessidades e preocupações de diferentes culturas, em diferentes momentos históricos, e aqui leva-se em conta a importância de se incorporar ao seu ensino os recursos das Tecnologias da Comunicação.


Sintetizando, os PCNs propõem e explicitam algumas alternativas para que se desenvolva um ensino de Matemática que permita ao aluno compreender a realidade em que está inserido, desenvolver suas capacidades cognitivas e sua confiança para enfrentar desafios, de modo a ampliar os recursos necessários para o exercício da cidadania, ao longo de seu processo de aprendizagem. 

PRESENÇA DA TABUADA

A matemática está presente em nossas vidas, desde numa simples contagem, até na hora de definir se uma compra deve ser paga à vista ou a prazo, no uso em complexos computadores, no sobe-e-desce da bolsa de valores, nos índices de pobreza e riqueza de um país.

Mas apesar de ela estar presente em tantos momentos importantes da nossa vida e da humanidade, pode parecer, a princípio, que alguns conteúdos da matemática não tem aplicação imediata no mundo em que vivemos.

Contudo, existe um tema que está presente em vários conteúdos da matemática: A TABUADA.

Destaca-se aqui alguns dentro do ensino fundamental e médio:

· Raiz Quadrada.

· Cálculo algébrico.

· Monômios.

· Polinômios.

· Frações algébricas.

· Equação do 1º grau.

· Equação do 2º grau.

· Sistemas de equação.

· Geometria.

· Polígonos.

· Triângulos.

· Quadriláteros.

· Circunferência.

· Razão e Proporção.

· Estatística.

· Porcentagens e Juros.

· Teorema de Pitágoras.

· Potenciação e Radiciação.

· Poliedros.

· Grandezas e Funções.

· Trigonometria.

A tabuada tem grande importância no cotidiano das pessoas, por exemplo:

· Para substituir uma adição de parcelas iguais.

· Para obter o total de possibilidades no raciocínio combinatório.

· Às vezes a tabuada está “escondida”. Ao ler o número 460, dizemos quatrocentos e sessenta. Você percebeu?

· Quatrocentos: quatro vezes o cem – 4 x 100;

· Sessenta: corresponde a 6 grupos de 10 – 6 x 10.

Além de identificar e respeitar estas dificuldades do aluno, precisamos compreender que esta enorme variedade de situações relacionadas com a multiplicação constitui-se uma riqueza que não pode ser desprezada no processo de ensino-aprendizagem da matemática. Por isso é fundamental, no trabalho com a multiplicação, explorar todas elas. 

A TABUADA!

“ TABUADA:  Tabela em que estão impressos os resultados das quatro operações elementares.”  (XIMENES, Sérgio).

“TABUADA:  Tabela usada no aprendizado das quatro operações elementares. “ (FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda).


As dificuldades relativas ao estudo das tabuadas é assunto que ultrapassa o ambiente escolar e, às vezes, chega até os meios de comunicação. 


Decorar a tabuada é a medida indicada. Os argumentos variam desde o simples não há outro jeito às justificativas baseadas no papel da memória na vida humana.


As causas não são questionadas.


Não saber tabuada é o rótulo para o fracasso nos resultados de operações, enquanto  que o saber é atribuído às respostas corretas, embora automáticas.


A observação revela que os alunos bem sucedidos em cálculos e em raciocínios mais sofisticados são os que conseguem compreender.


A defesa do saber de cor conhecimentos fundamentais revela concepções educativas que, ao acentuarem o produto final, em prejuízo do processo que lhe dá origem, favorecem as defasagens entre ensino e experiências vividas.


A ênfase nas respostas corretas, na prática, funciona como mecanismo discriminador; sua validade restringe-se aos alunos que já dominam o significado do assunto e, portanto, o compreendem. Como o ensino, comumente, se pauta pelo aluno médio ideal, fica sem significado para grande parte da clientela. Daí o recurso à decoreba.


A rigor, a possibilidade de compreender ou a necessidade de decorar retratam as diferenças  de nível de exigências que o ensino, aparentemente uniforme, faz.


O enfoque deste assunto, a partir da Teoria de Piaget e colaboradores, sugere que as dificuldades com as tabuadas sejam manifestações de outras, mais profundas. Com efeito, o ensino da Matemática pressupõe o domínio da noção de número. Como as crianças geralmente sabem contar, são feitos apenas exercícios de escrita de numerais e de correspondência entre eles e desenhos.


A construção do número mostra-se como necessária aos conhecimentos organizados nas tabuadas, não só porque estes incidem sobre determinadas operações numéricas, mas porque o próprio número implica tais operações.

ANÁLISE DOS PROBLEMAS


Nesta pesquisa realizada para analisar, junto aos professores do Colégio Estadual General Carneiro – EFMP do município de Roncador-PR, as dificuldades das crianças no tema da multiplicação, foram apresentados três problemas, selecionados entre os habituais, de Quinta e Sexta série. A lista dos problemas se inclui em anexo. 


Os problemas foram intercalados com os cálculos e formulados às crianças em duas sessões diferentes. A ordem de apresentação não foi sempre a mesma e nem todas as crianças responderam a todos os  problemas e a todos os cálculos.


A análise realizou-se sobre:

· As diferenças entre os grupos distintos: Alunos que freqüentam a Escola Kumon (esta trabalha no método da “decoreba” da tabuada) e Alunos que apenas estudam na sua Escola convencional.

· o reconhecimento ou não do problema como sendo de multiplicação;

· a resolução ou não do problema;

· sua resolução correta.

PROBLEMAS
SEM

FAZER

(%)
RECONHECI-MENTO

(%)
OUTROS

PROCEDIMEN-TOS (%)
CÁLCULO CORRETO (%)
CÁLCULO INCORRETO (%)
RESPOSTA CORRETA

(sem cálculos)

(%)

01
0
83,15%
1,12%
69,66%
15,73%
13,48%

02
0
52,81%
3,37%
41,57%
47,19%
7,87%

03
2,25%
17,98%
0
17,98%
22,47%  - Integral

57,30% - Parcial


17,98%


Para estes dados foi unificado os alunos de 5ª e 6ª (Quinta e Sexta série) e entre os alunos que conseguiram solucionar os exercícios, foi separado os cálculos corretos e dos incorretos. Por exemplo, dentro dos 83,15% que reconheceram a resolução do 1º problema, 69,66% realizaram corretamente e 15,73% incorretamente. O problema maior foi a análise do exercício n.º 3, apenas 17,98% conseguiram reconhecer (montar as contas) e resolver corretamente os cálculos, enquanto 79,77% não conseguiram sequer chegar a um resultado, destes, 22,47% erraram totalmente  tais cálculos. 


Não se pode, pelo menos neste grupo de crianças, falar em termos gerais, dizendo, por exemplo: “na Sexta série os alunos  sabem tal ou qual coisa”; “na Quinta série ainda não são capazes de utilizar corretamente tal procedimento, porém na Sexta série sim”, etc., visto que existem grandes diferenças entre grupos da mesma série e entre a Quinta e Sexta séries, inclusive dentro de um mesmo estabelecimento educacional.


As técnicas de cálculo ensinado com antecedência não foram levadas em conta, já que em geral se desconhece qual ou quais foram os processos de aprendizagem prévia dos alunos envolvidos. Pode-se, no entanto, observar em partes os hábitos da aula ou as exigências do professor; fazer ou não o enunciado; importância dada a escrever a resposta.


As crianças carecem de recursos para reconhecer se sua solução é errada ou não. Na realidade, não chegam a analisar se o número obtido é o resultado do problema. O resultado obtido pela aplicação do algoritmo nem sempre coincide com o número procurado.


Tudo é isso é provocado por um ensino de resolução de problemas reduzido a “adivinhar” qual é a operação adequada e a aplicar o algoritmo correspondente, foi o que aconteceu no exercício 1 e 2, pois 15,73% não conseguiram chegar no resultado do exercício n.º 1 e 47,19% do exercício n.º 2.


A resolução de problemas e cálculos e, em particular, a utilização de tal procedimentos no lugar de outro, dependem do significado que o aluno atribui à situação que lhe é proposta.

OBSERVAÇÃO


As condições de aplicação dos problemas e exercícios ficaram sob inteira responsabilidade de cada professor e não foram discutidas na aula. Alguns professores seguramente deram como instrução que, diante de um problema que não compreendessem, seguissem adiante com os demais, o que pode explicar tão alta porcentagem de “não entendi” em um dos grupos.

CONCLUSÃO


Não é possível tirar conclusões gerais para todas as situações; o trabalho foi realizado com um grupo de alunos de algumas escolas, com professores interessados em mudar a situação da falta de aprendizagem por necessidade da tabuada.


A intenção ao apresentar esse trabalho foi analisar as dificuldades das crianças neste tema tão “clássico” cujo interesse é indiscutível, e de proporcionar, aos professores interessados, recursos para analisar as produções de seus alunos, que freqüentemente lhes parecem tão incompreensíveis. 


É necessário conceber situações que permitam dar apoio sobre o que cada aluno sabe realizar no momento em que se inicia a aprendizagem da tabuada, e fazer evoluir progressivamente os procedimentos iniciais até outros mais complexos. Temos que permitir que as crianças comprovem seus próprios procedimentos, suas próprias soluções, antes de conhecer os  algoritmos¹ tradicionais.

“Isto porque compreender o enunciado de um problema não é  só ‘interpretar’ as palavras que ali estão contidas, mas também imaginar uma maneira de responder ou uma solução ao menos parcial, com ajuda do que já se sabe, e poder construir assim uma estratégia de base.” (DOUDAY, 1984).


Existe uma forte correlação entre as dificuldades apresentadas pelas crianças no cálculo mental e as encontradas durante a resolução do problema. Em particular, se os alunos não conseguem calcular mentalmente, não podem Ter uma idéia  da ordem de magnitude dos números que vão intervir.


Não se pode deixar de lado com um simples “Você deve exercitar mais as multiplicações” ou “prestar mais atenção” ...; estes erros se constituem em obstáculos que impedem a aprendizagem, obstáculos que não são superados somente com maior atenção, nem com mais exercícios mas, sim no decorar da tabuada.

1 – Se entende por algoritmo “uma série finita de regras a serem aplicadas em uma ordem determinada a um número finito de dados para chegar com certeza (quer dizer, sem indeterminação ou ambigüidades), e em um número finito de etapas, a determinado resultado, e isso independentemente dos dados. (BOUVIER, citado em Castro Martinez e outros, 1989) 

ALUNOS LEÊM MAS NÃO ENTENDEM

“O desempenho dos alunos de 4ª série da rede pública e particular em todo o país em língua portuguesa apresentou leve melhora em 2003 e permaneceu estável na 8ª série e no 3º ano do ensino médio. É o que revela o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica (Saeb) 2003, em comparação com os resultados do último exame, em 2001. Apesar do resultado ligeiramente melhor, não há muito o que comemorar. Em 2003, por exemplo, a média nacional na prova de Português da 4ª série foi de 169,4 pontos numa escala de zero a 500. Em 2001, havia ficado em 165,1 pontos... Para o INEP, um desempenho satisfatório só começa a partir dos 200 pontos. Conseguem ler e captar apenas informações de histórias em quadrinhos... Pior do que isso, a estabilidade no desempenho das demais séries e na prova de matemática da 4ª série revela um quadro preocupante: os alunos brasileiros aprendem menos do que deveriam... O Saeb é o principal teste realizado pelo Ministério da Educação MEC para verificar o nível de conhecimento dos alunos de Ensino Fundamental e Médio. Em linhas gerais, os resultados de 2001 haviam mostrado que o nível de conhecimento entre alunos da 8ª série era o desejado para os da 4ª série, enquanto os estudantes do 3º ano do Ensino Médio sabiam tanto quanto deveriam saber os da 8ª série...”

(16/06/2004 – O Globo).

PORQUE “DECORAR” A TABUADA NAS SÉRIES INICIAIS?


Quando a educação primária se estende a uma parcela mais ampla da sociedade, definem-se três capacidades básicas que todos os alunos devem adquirir: ler, escrever e calcular. Isto era considerado suficiente para os requisitos de trabalho da maioria e os níveis mais elevados dos conhecimentos se reservavam para poucos.


A concepção tradicional sobre o que significa competência matemática básica dos trabalhadores tem sido amplamente ultrapassada pelas expectativas cada vez mais altas de habilidades e conhecimentos requeridos pela difusão mundial da tecnologia.


A capacidade para desenvolver problemas, tomar decisões, trabalhar com outras pessoas, usar recursos de modo pertinente , fazem parte do perfil reclamado pela sociedade de hoje; (levando em conta que o mundo enfrenta uma grave crise, entre outros aspectos, pala falta de trabalho para milhões de pessoas, as características mencionadas não parecem perder valor, mesmo vistas de uma perspectiva não-ingênua).


As mais diferentes perspectivas afirmam que o centro do ensino de matemática deva ser a resolução de problemas, ou seja, o saber da tabuada, pois está presente na maioria das situações problemas. Ao mesmo tempo parece evidente que a  capacidade progressiva de resolução de problemas demanda um domínio crescente de recursos de cálculo.


Neste sentido, responder à necessidade social indica uma aproximação com o cálculo que torne os alunos capazes de escolher procedimentos apropriados, encontrar resultados e julgar a validade das respostas.

No período de operações concretas, dos sete aos doze anos, a criança desenvolve um pensamento mais flexível, mais maleável e reversível e são melhores em termos de capacidade de memorização. É o pensamento operacional, que vai além do pensamento intuitivo: enquanto a intuição leva a afirmar categoricamente, sem discussão, a operação inclui a combinação ou composição de várias ações (várias adições podem transformar-se numa só adição) e a sua revisão ou inversão: a adição pode ser invertida em subtração. O que caracteriza a operação é, então, principalmente, sua reversibilidade, sua mão dupla, de ida e vinda.


Mas, veja bem, tratamos aqui de operações concretas, isto é, operações realizadas a partir de objetos concretos e sobre eles. São operações mentais, mais realizadas sobre coisas concretas, visíveis, palpáveis.


A capacidade da criança, dos sete aos doze anos, volta-se para o desenvolvimento de operações concretas: trabalhar coisas, objetos e por que não “Decorar a tabuada”? e,  não com conceitos abstratos. No tocante da TABUADA, não adianta o professor tentar definir teoricamente, com palavras, ou seja, assimilando; é preciso exercitar na prática.


Robert Gagné,  no Livro Como se realiza a aprendizagem (Rio de Janeiro, Livros Técnicos e Científicos, 1974), analisa oito tipos de aprendizagem, dentre elas destacam-se três que defendem a idéia que a Tabuada deve ser Decorada.

“TIPO 3 – CADEIAS MOTORAS. Nenhum comportamento existe isoladamente: nadas consiste numa sucessão de movimentos, assim como andar de bicicleta, tocar piano, dançar, jogar basquete. Cada um desses comportamentos compõe-se de uma sucessão de comportamentos mais simples: forma-se uma cadeia contínua de estímulos e respostas. Em alguns casos, para que tais cadeias sejam aprendidas, é necessário que se sucedam uma à outra, sempre na mesma ordem, e que sejam repetidas muitas vezes: assim para aprender a nadar é preciso repetir os mesmos movimentos, na mesma ordem; para aprender a tocar uma música, o pianista precisa repetir muitas vezes as mesmas notas na mesma ordem; para aprender a escrever uma palavra, a criança precisa escrever as mesmas letras, na mesma ordem, repetidas vezes; etc.”

“TIPO 4 – CADEIAS VERBAIS. A memorização torna-se mais eficiente quando associamos as palavras formando cadeias. Neste caso, uma palavra funciona como estímulo para a lembrança de outra: ao pensarmos em belo, recordamos do sinônimo (bonito) ou um antônimo (feio), etc.”

“TIPO 7 – APRENDIZAGEM DE PRINCÍPIOS.  Princípio é uma cadeia de dois ou mais conceitos. Para aprender um princípio é necessário Ter aprendido previamente os conceitos que o formam. Ex.: para se encontrar a área de um quadrado, multiplica-se a base por ela mesma. Este é um princípio que só será aprendido se seus conceitos forem bem conhecidos e quando, diante de um problema, o indivíduo for capaz de aplicar o princípio para chegar à solução.”


Segundo a psicanálise, fundada por Freud, as primeiras experiências infantis são os principais fatores a determinar todo o desenvolvimento posterior do indivíduo. Geralmente, as pessoas não tem consciência, não sabem os motivos que as levam a agir de uma  ou de outra forma. A maior parte dos motivos seria inconsciente.


Como se dá a motivação inconsciente? Quando criança, todo indivíduo tem uma série de impulsos e de desejos que procura satisfazer. Entretanto, muitos desses impulsos e desejos não podem ser satisfeitos, em virtude das proibições sociais. O que acontece, então? Eles são reprimidos para o inconsciente e lá se reorganizam a fim de se manifestarem de outra forma, de uma maneira que não contrarie as normas sociais. 


O fato de um aluno Ter aversão à matemática e Ter dificuldades em aprender esta ou qualquer outra matéria, por exemplo, pode ser conseqüências das primeiras experiências que teve com a disciplina: professor autoritário, rejeição por parte dos colegas, problemas familiares, etc.

MÉTODO KUMON


Este método não consiste em dar o peixe, ma em ensinar a pescar. E não há dúvida de que o aluno terá um grande patrimônio, para toda a vida, se conseguir dominar o “modo como pescar”. A missão do método Kumon é desenvolver um número cada vez maior de jovens que tenham essa habilidade, em cada um dos 7 países da América do Sul onde o Kumon está presente.


Segundo os professores da Escola Estadual General Carneiro – EFMP de Roncador “os alunos que freqüentam o Kumon são os melhores alunos da sala”. Porque isso ocorre?


Analisando documentários e o conhecimento particular com a Orientadora do Kumon Professora Nilza Martelli Dornelles, este Método consiste em trabalhos e exercícios repetitivos dentro do nível de conhecimento de cada série em que o aluno estuda em sua Escola. 

PAPEL DO PROFESSOR


A formação do professor deve levar em conta que ele se move em uma trama complexa  de relações humanas e sociais, de regulamentos e normas, de tradições. O simples domínio do conteúdo, adicionado a algumas disciplinas didático-pedagógicas, simplesmente não o prepara para enfrentar a realidade complexa da escola. Isso é particularmente válido para as séries iniciais, onde boa parte dos professores não dizendo, a maioria não tem nem mesmo domínio sobre o conteúdo da matemática elementar que deveria ensinar. 


Levando em consideração que os alunos capazes de resolver cálculos matemáticos com alto potencial de acertos depende do desenvolvimento da capacidade do professor.


Quando se trata de professores capacitados e estimuladores, os alunos sentem-se inspirados a resolver mais cálculos só de olhar no rosto do professor. O mesmo podemos  dizer para saber se os alunos estudam, basta observar o rosto do professor.

“ O conhecimento da disciplina ou disciplinas – objeto de ensino - , bem como o domínio das técnicas didáticas para uma transmissão mais eficaz, ativa e significativa constituem as competências fundamentais do professor.” ( ROMANOWSKI, Joana Paulin. Pg. 80) 


A formação continuada do professor está vinculada à estruturação da carreira em níveis, cujo acesso se estabelece pela combinação tempo de serviço e qualificação titulada, o  que torna a formação continuada requisito para a melhoria salarial. As modalidades e exigências são diferenciadas para as redes pública e privada, para a Educação Básica e a Educação Superior.


Para que o professor venha a mudar sua prática docente, é preciso que ele tenha vontade de mudar; muitas vezes as pressões das situações em aula podem levá-lo a alterar seus procedimentos, a introduzir inovações em sua prática pedagógica.


Para PAULO FREIRE, é importante que o professor tenha consciência do que faz e de seu significado, que estabeleça o confronto de como era a situação e como está sendo desenvolvida, e de como é possível reconstruir para fazer coisas diferentes das que sempre fazemos. Desse modo, o currículo é um espaço e um processo aberto, contextualizado, que permite elaborar uma nova cultura emergente na aula.


Trata-se de um processo coletivo, pois isoladamente as mudanças culturais não ocorrem. Neste processo, não se aceita a divisão hierárquica e apenas técnica do trabalho, pois concomitantemente ocorre o desenvolvimento curricular, profissional e da própria prática docente. 

“O ensino da matemática é algo que provoca temor e muitas vezes impede o desenvolvimento do aluno, pois lhe é negado o direito de utilizar esse conhecimento para a construção do saber enquanto ser social. Isto se dá devido à enorme discrepância existente entre a teoria e a prática pedagógica desenvolvida pelos professores, que é resultado da má formação do professor, seja ela inicial ou continuada, tanto em relação ao conhecimento matemático, como no que se refere ao conhecimento pedagógico”. ( MALUCELLI/COSTA, pg. 62)

QUANTO A CALCULADORA


A desvalorização da memória no mundo tecnocientífico e, sua relação com a educação, iniciou-se com a discussão de, se o aluno, ao fazer seus exames escolares, deveria Ter decorado/memorizado/assimilado a tabuada, já que existia a calculadora (a primeira forma amplamente socializada do computador) a disposição nos bancos escolares.


Com esse adentro da calculadora, os alunos não vêem a necessidade de aprender a tabuada (decorada ou assimilada).  A calculadora faz tudo!


Num mundo fetichizado pela tecnologia, a visão que conhecemos da Escola é afrontado, ou seja, o olhar prototizado pela informática, faz com que o aluno não realize o processo de escrever, ler e compreender, pois essas tecnologias (não dizendo que seja ruim) faz que nossos alunos fiquem preguiçosos no que se refere em raciocínio e cálculos, pois o que no ensino tradicional onde era exigido a resolução nos mínimos detalhes, a calculadora ou até mesmo o computador faz isso em segundos. Essa tecnologia faz com que nossos alunos cheguem ao resultado correto, mas infelizmente não sabem como ocorreu a resolução (não sabe os passos que foi seguido) e principalmente, como a tabuada está presente em todos os conteúdos matemáticos, o aluno não pratica as respostas para as tabuadas exigidas nos exercícios.

QUANTO A MEMÓRIA


Nossa memória reorganiza o que aprendemos, de forma que muitas vezes nos lembramos das coisas de maneira diferente da que aprendemos. A memória é dinâmica, ou seja, certas modificações são freqüentes quando testemunhamos algum fato: ao invés de nos lembrarmos do que realmente aconteceu, tendemos a nos lembrar do que é mais conveniente para nós.


Para a psicanálise, criada por Freud, existe um tipo de esquecimento provocado por repressão, chamado esquecimento motivado.


De acordo com essa explicação, as pessoas tendem a reprimir, a enviar para o inconsciente e, portanto, a esquecer as experiências desagradáveis e os fatos associados a essas experiências.


Qualquer matéria deve ser apresentada de forma simples e acessível para o aluno, deve ser relacionada com o que o aluno já aprendeu e deve interessar ao aluno, responder a uma necessidade. Dessa maneira, ele aprenderá com mais facilidade e demorará mais tempo para esquecer.


Analisando os tipos de informação que a memória retém, Underwood identificou os atributos da memória. Dentre todos (NELSON PILETTI, pg. 125), destacam-se dois que está diretamente ligado a aprendizagem da tabuada. 

São eles:

· Atributo da freqüência: Está ligado à tendência a reter melhor os fenômenos que ocorrem mais freqüentemente. É mais fácil recordar-se da letra de uma canção, depois de ouvi-la muitas vezes.

· Associação afetiva: Diz respeito à associação do que vai ser memorizado com sentimentos. Exemplo: uma aluno pode associar a aprendizagem da tabuada a uma professora que ele goste quando esta estava ensinando este assunto. Geralmente, os sentimentos desagradáveis prejudicam a retenção.

“Cada idade da imagem corresponde a uma estruturação qualitativa do mundo vivido. Diz-me o que vês, eu te direi por que vives e como pensas” (DEBRAY,1989, p. 212)

“Os conhecimentos não se empilham, não se acumulam, mas passam de estados de equilíbrio a estados de desequilíbrio, no transcurso dos quais os conhecimentos anteriores são questionados. Uma nova fase de equilíbrio corresponde então a uma fase de reorganização dos conhecimentos, em que os novos saberes são integrados ao saber antigo, às vezes modificado” (PIAGET). 


Assim , um novo saber  pode questionar as concepções do aluno originadas por um saber anterior: por exemplo, o estudo dos decimais deveria conduzir o aluno a questionar a idéia de que a multiplicação “aumenta”  sempre (idéia que ele pode elaborar quando estuda os números naturais).


Piaget também destaca o papel da ação na construção de conceitos. De fato, trata-se de uma atividade própria do aluno que não é exercida obrigatoriamente pela manipulação de objetos materiais, mas de uma ação com uma finalidade, problematizada, que supõe uma dialética “pensamento-ação” muito diferente de uma simples manipulação guiada, que tende freqüentemente a uma tarefa de constatação por parte do aluno... 


Só existe aprendizagem quando o aluno percebe que existe um problema para resolver, quer dizer, quando reconhece  o novo conhecimento como meio de resposta a uma pergunta.  Aqui também podemos recorrer a Piaget, para quem o reconhecimento não é simplesmente empírico (constatações a respeito do meio) e nem  pré-elaborado (estruturas inatas), mas o resultado de uma interação sujeito-meio. O que dá sentido aos conceitos ou teorias são os problemas que eles ou elas permitem resolver. 

PSICOLOGIA X EDUCAÇÃO


Dentre os versados em educação ou psicologia, talvez haja os que digam que o “decorar a tabuada” não desenvolverá a capacidade de pensamento da criança. Entretanto, acredito que isso seja um conceito equivocado, pois pode-se dizer que desenvolvendo a habilidade de execução de “decorar”, a criança desenvolverá também suas capacidades intelectuais no tocante de resoluções de todos os cálculos onde necessita o saber “de cor e salteado” a tabuada, ou seja,  a tabuada está presente na maior parte de todos os conteúdos da matemática, seja da 5ª, 6ª, 7ª, 8ª séries, ensino médio, ensino técnico e ensino superior.


Conclui-se então,  que, a tabuada deve ser um conteúdo dominado nas séries iniciais da educação, ou seja, até a 4ª série, pois essas séries serão a base para que o aluno tenha o prazer de aprender e que futuramente a matemática não seja traumatizante pela falta do aprendizado da tabuada e esse aprendizado seja ele decorado ou assimilado, deverá ser o quesito mínimo para que o aluno ingresse na 5ª série.


Cada vez há menos alunos capazes de pensar sozinhos e de formular  uma resposta. Isso acontece porque hoje em dia, a maioria  das mães trabalham fora. E, mesmo ao retornarem para casa após o trabalho, têm muitas coisas para fazer. Então, a rotina do lar se resume a tomar banho, comer e dormir. O vocabulário da criança por conseguinte, fica restrito ao que está relacionado a estas atividades. Mesmo que a situação não seja tão extrema assim, a maior parte das crianças não consegue exprimir o próprio pensamento quanto são repreendidas.

DESENVOLVIMENTO DA LINGUAGEM


Nos primeiros seis meses de vida, a criança produz diversos sons, mas apenas alguns deles são semelhantes aos que ela vai usar mais tarde, ao falar sua língua. Parece que esses sons universais, produzidos até por crianças surdas, têm a função de exercitar as cordas vocais.


Depois dos seis meses, começa a fase do balbucio, em que a criança emite sons mais numerosos e variados, quase sempre quando está sozinha no berço.


Geralmente, entre dez meses e um ano, a criança começa a falar as primeiras palavras: “mama”, “nenê”, “papá”. 

Até dezoito ou vinte meses, quando a criança começa a falar as primeiras sentenças, as palavras isoladas não tem o mesmo sentido restrito que têm para os adultos. A criança usa uma mesma palavra para diversas situações. Cada palavra significa, realmente, uma sentença.

COMO É QUE A CRIANÇA APRENDE A FALAR?


Alguns teóricos, como Chomsky, acham que o mais importante para a aprendizagem da fala são as estruturas herdadas biologicamente. Isto é, só o ser humano aprende a falar porque só ele traz essa capacidade, que é própria da espécie. Outros teóricos, como Skinner, acham que o mais importante é o ambiente: a criança aprende porque é recompensada toda vez que tenta falar ou fala alguma coisa. 


Sabemos que as estruturas lingüísticas herdadas não são suficientes, para que uma criança aprenda a falar, pois um bebê não aprende a falar se não conviver com pessoas que falam. A influência do ambiente também não é suficiente, pois por mais que se tenha tentado ensinar macacos a falarem, até hoje eles não conseguiram aprender a linguagem complexa e rica em combinações falada pelos animais humanos.


Concluindo, podemos afirmar que, para falar, o ser humano precisa:

· de maturação do sistema nervoso e de suas cordas vocais;

· de certas estruturas genéticas, que lhe possibilitem o desenvolvimento da linguagem, num determinado ritmo;

· de um ambiente favorável: pessoas que falem e estimulem a criança a falar. O ambiente influi na aprendizagem mais lenta ou mais rápida da fala.

“Ressalta-se pois a necessidade de não ver a criança como reflexo do que o adulto e a sociedade pensam de si mesmos, nem se rotule a criança, ao entrar na escola, em função de sua origem, definindo ‘a priori’ seu sucesso ou fracasso, assim como as funções que poderia ocupar futuramente na sociedade”. (MALUCELLI, V. M./ COSTA, R. R. pg. 34) 

PAPEL DA FAMÍLIA NA APRENDIZAGEM

“ A CRIANÇA SEM LIBERDADE

A criança modelada, condicionada, disciplinada, reprimida, a criança sem liberdade, cujo nome é Legião, vive em todos os recantos do mundo. Vive em nossa cidade, mesmo ali do outro lado da rua. Senta-se numa carteira monótona de monótona escola, e mais tarde, senta-se numa escrivaninha ainda mais monótona de um escritório, ou na bancada de uma fábrica. É dócil, disposta a obedecer à autoridade, medrosa da crítica, e quase fanática em seu desejo de ser normal, convencional e correta. Aceita o que lhe ensinaram quase sem indagações, e transmite aos filhos seus complexos, medos e frustrações.

Dizem os psicólogos que a maior parte dos danos psíquicos que se infligem a uma criança corresponde aos primeiros cinco anos de vida. E é possível que estejam mais próximos da verdade os que dizem que nos primeiros cinco dias, ou nas primeiras semanas, ou, talvez, nos primeiros cinco minutos, se pode infligir à criança um dano que perdure por toda a existência.

A falta de liberdade começa com o nascimento.

Não.

Começa bem antes do nascimento.

Se uma mulher reprimida, de corpo rígido, concebe um filho, quem pode dizer que efeito a rigidez maternal tem sobre o recém-nascido?

Pode bem ser que não haja exagero em dizer que todas as crianças da nossa civilização nascem numa atmosfera que desaprova a vida.

A civilização está doente e infeliz, e eu afirmo que a raiz de tal estado pode ser encontrada na família destituída de liberdade.

As crianças tornam-se endurecidas por todas as forças de reação e do ódio, endurecidas, desde os dias em que estavam num berço.

São treinadas para dizerem não à vida, porque suas jovens vidas são um longo não.
Não faça barulho!

Não se masturbe!

Não minta!

Não roube!”

(NEILL, A . S. Liberdade sem medo. p.89-95) 


As primeiras experiências educacionais da criança geralmente são proporcionadas pela família. Depois de nascer, a criança começa a sofrer influências familiares que, aos poucos, vão modelando seu comportamento.


Provavelmente, a maior parte das influências que os pais exercem sobre os filhos é inconsciente. Muitos pais não tem plena consciência de que seus comportamentos, sua maneira de ser e de falar, sua maneira de andar e cumprimentar as pessoas,  sua maneira de olhar para os outros e até  mesmo sua maneira de carregar o filho no colo, têm enorme influência sobre o desenvolvimento do filho.

“É preciso considerar que o treino que os pais submetem as crianças, de maneira consciente e deliberada, nem sempre produz os resultados esperados. Além disso, certos treinos produzem resultados com os quais os pais nem sonham”. (LINDGREN).


Parte da influência dos pais provém da maneira como eles encaram a aprendizagem escolar. No caso da leitura, por exemplo, os pais simplesmente compram livrinhos para os filhos e falam para que os filhos leiam. A pergunta é o seguinte: Os pais lêem? Se não lêem, o filho não aprendeu em casa uma atitude positiva em relação à leitura. Certos pais preferem ver televisão, mas nunca pegam um livro para ler. Como o filho terá interesse pela leitura? 


Se na leitura há influência da família, na matemática então, o problema é maior, porque na escola é cobrado que o aluno decore/assimile a tabuada; chega em casa, os pais não cobram dos filhos essa obrigação e nem se quer verificam o caderno se tem ou não tarefas a serem feitas. 

Esta – (execução de tarefas para casa) – é outro problema, pois existem pais que não acompanham a evolução do conteúdo que seu filho aprende na escola, ou seja, não tem interesse em abrir o caderno e cobrar que seja executada essas tarefas que muitas vezes são de extrema importância para a aula do dia seguinte. 


A maior parte da população brasileira pertence à classe daqueles que auferem rendimentos muito baixos. Geralmente as famílias enfrentam enormes rendimentos muitos baixos. Geralmente as famílias enfrentam enormes dificuldades. As crianças que não morrem no primeiro ano de vida passam fome ou se alimentam mal. Como vai ser seu rendimento na Escola? Baixo! Nem poderia ser diferente. Em conseqüência, as crianças dessas famílias tendem a se afastar da escola. Vão sentir-se incapazes, frustadas e continuar a situação dos pais: trabalhar para ganhar muito pouco.


Outro aspecto importante, quando se considera a relação entre classe social e escola, é que a escola, geralmente, é feita para crianças que já vivem num clima favorável à aprendizagem. Veja o seguinte: um filho de classe média ou alta já tem em casa uma série de referências com materiais escolares, que o familiarizam com a atividade escolar. Por outro lado, a criança de classe média ou alta muitas vezes freqüenta a pré-escola, ou seja, vai à escola desde os dois ou três anos. No primeiro ano do fundamental, essa criança vai se sair melhor do que aquelas que nunca viram uma caneta, nunca manipularam um livro. 


A conclusão que se pode tirar é que não é a competência individual que vai selecionar os melhores para prosseguirem os estudos, mas a classe social a que pertencem. Esta tem muita influência sobre a aprendizagem escolar.

AUTODIDATISMO

“Quem se instrui por si, sem auxílio de professores.” (FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda.)


O  verdadeiro autodidatismo é demonstrado em casa. Assim, surge a pergunta: Será que os alunos tomam ou não a iniciativa de fazer as lições de casa, cujo ambiente geralmente não é tão apropriado para o estudo como o da sala de aula?


Podemos estar certos de que a postura do estudo que o aluno mostra em classe é algo temporário. Não é algo extraordinário que os alunos que adquirem o verdadeiro autodidatismo tomem a iniciativa para fazer as lições em casa.


Anteriormente, tínhamos o conceito fixo de que o aluno estudar ou não com iniciativa em casa dependia unicamente dos pais prestarem ou não apoio, de forma apropriada ou não. Atualmente, torna-se cada vez mais claro que a postura do aluno depende da consciência do professor, ou seja, depende de se ele considera que a responsabilidade pela execução das lições de casa cabe aos pais ou a si mesmo.


Nós professores temo de saber qual é a postura dos alunos em casa, local onde se manifesta o verdadeiro autodidatismo, ou seja, temos de saber como se comportam os alunos em relação ao estudo num local onde não podemos observá-los.


Se não fizermos isso, será muito difícil encontrar meios para aprimorar o aprendizado da matéria.


 Imaginem como será grande nossa contribuição para a sociedade quando nossos alunos forem capazes de desenvolver sua sólida capacidade autodidata, independentemente de se os pais são apoiadores ou não quando ao estudo em casa.


Pouco a pouco, em todo mundo, os professores do tipo “século XX” que consideravam como responsabilidade dos pais as lições de casa estão se transformando em professores do século XXI, e isso os faz avançar um passo adiante.

MORAL AUTÒNOMA X VONTADE


A organização da vontade vem acompanhada da formação da moral autônoma -  ao entrar na escola, cresce a responsabilidade da criança, que então precisa tomar decisões sobre os deveres escolares e, também, o contato com outras crianças, que têm outros pais, com sistemas diferentes de educação, faz com que a criança veja que há discordância entre os adultos. Então, começa a formar seu próprio ponto de vista, como conseqüência da interação com seus companheiros. 


Mas afinal, o que é a vontade?


Não é simplesmente a manifestação da energia do indivíduo, mas a regulação e o controle  dessa energia. A vontade aparece quando há conflitos de tendências ou de intenções como, por exemplo, quando se fica indeciso entre um prazer tentador e um dever: jogar bola ou resolver tarefas de matemática.

“O ato de vontade consiste não em seguir a tendência inferior  e forte (ao contrário, fala-se, neste caso, de um fracasso da vontade ou de uma ‘vontade fraca’), mas em reforçar a tendência superior e frágil, fazendo-a triunfar”. (Piaget)

CONCLUSÃO


Não é possível tirar conclusões gerais para todas as situações; o trabalho foi realizado com um grupo de alunos de algumas escolas, com professores interessados em mudar a situação da falta de aprendizagem da tabuada na matemática.


A intenção de fazer esse trabalho foi analisar as dificuldades das crianças neste tema tão “clássico” cujo interesse é indiscutível, e de proporcionar, aos professores interessados, recursos para analisar as produções de seus alunos, que freqüentemente lhes parecem tão incompreensíveis.


A didática da matemática ainda não tem uma solução prática e eficiente para assumir com responsabilidade o ensino do sentido da multiplicação (tabuada) além do algoritmo, porém inúmeras pesquisas estão sendo feitas. 


Seria necessário conceber situações que permitam dar apoio sobre o que cada aluno sabe realizar no momento em que inicia a aprendizagem  da multiplicação, ou seja, até onde ele sabe da tabuada, e fazer evoluir progressivamente os procedimentos iniciais até outros mais complexos. Temos que permitir que as crianças comprovem seus próprios procedimentos, suas próprias soluções, antes de conhecer os algoritmos tradicionais.

O contexto em que estamos trabalhando nas escolas é bastante diferente do contexto em que tentei apresentar neste trabalho. Aqui, eu quero colocar alguns problemas que surgem da prática docente em relação ao aprendizado da tabuada e que precisamos desenvolver mais. Esses incluem os papéis e responsabilidades dos alunos, as pressões sobre os professores, as complexidades de mudança de alunos de consciência massificada para crítica. 
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ANEXOS

1. Exercícios de 5ª e 6ª Séries do Colégio Estadual General Carneiro de Roncador – PR – EFMP.
2.  Questionário para os alunos do Curso Técnico em Gestão Empreendedora do Colégio Estadual General Carneiro  de Roncador – PR – EFMP.
3. Pareceres feito pelos professores das turmas onde foram aplicados os Exercícios.
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